
Sêile bons c caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sãs Viceme de Paula U U K U H D C C 

O beneficio sern ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

mor.il 
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Quando parecia que uma es-
pessa e tenebrosa névoa envol-
vesse o Brasil, surgiu improvi-
sadamente a Luz. 

Qual? Aquela que parte do 
"Cruzeiro do Sul" e ilumina o 
"Novo Mundo", destinado a re-
ceber os náufragos do "Velho". 

Nós, do alco, sentimos as 
vossas anciedades e trememos 
convosco; espetadores das duas 
influencias maléficas que, do pla-
neta ao astral, entendiam afun-
dar a vossa Pátria na tragedia 
imanente do além do mar. E 
tu, e os teus companheiros, ou-
viste os gemidos daqueles que, 
mesmo nas zonas etereas, não 
podem olvidar o berço e o se-
pulcro, dentro dos quais puri-
ficaram o passado, para viver 
no porvir da felicidade eterna. 

E eram gemidos de quantos, 
imolando-se heroicamente na e-
xistencia física a sacrifícios ine-
narráveis, abriram o caminho 
civilizador aos conterrâneos sob 
a égide do "Amor e do Per-
dão" de Cristo. 

Sim, meu filho, pois que u-
nicamente o Brasil conta já al-

nicas, çreadas pela mesma natu-
resâ para deixar a cada povo e 
a cada nação a "responsabili-
dade" dos próprios átos. 

E agora, " T O D O S " a volta 
do vosso Chefe, pedindo ao 
Deus dc Justiça c de Misericór-
dia que consinta acs seus 
Mensageiros, incarnados c desin-
carnados, de sustenta-lo e ilu-
mina lo nesta vigília de trans-
formação humana. 

"Transformação" que, abis-
mando os fomentadores do mai 
e elevando os propagadores do 

bem, preludie Q asccsso da Ter-
ra á família d i » planetas Rege-
neradores. . 

Mas até que armas e arma-

dos, san guinarias e depredato-

res, materialistas c ateus, pa-

gãos, etc. fizerfcm do Progres-

so Divino o cémiterio das al-

mas e dos corpos, não deixai 

dc pregar, de, evangelisar as 

plebes, amar e perdoar. A 

grande hòra o;ej,ige. 

Entende-me, meu filho... 

Mariano Rango D'ARAGO,\A 
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J H S : 

Pecado sem perdão 
«Todo o pecado e blasfêmia 

serão perdoados aos homens, 
mas o pecado contra o Es-
pírito Santo não lhes seráper-

guns milhões dc convertidos d doado, nem neste mundo, nem 
liiT A A "Pcniriricmn*' ** m t •» rr% flf» VltlnniirA1* luz do "Espiritismo1', em um 
crescendo diário e vertiginoso 
de adétos... 

Maravilhosa a côna que, sol-
tando-se do alto, se reflete so-
bre a vossa Pátria, despertando 
e creando atores para a obra 
fecunda da "Nova Constitui-
ção", ainda que que não isenta 
totalmente de imperfeições. Pro-
clamai por toda a parte que 
dois homens, principalmente, 
foram os artífices da improvi-
sada evolução do Brasil. 

JJ.-n j.nn^le c o , n o s 0 . 

lhos de aguia vê da America 

do Norte os destinos rigida-

mente ''democráticos" através 

dos quais deve navegar a Hu-

manidade, que o ocidente disse 

haver descoberta e iluminada. 

Outro, o vosso próprio diri-

gente nacional, que sente neste 

momento as ancias da Pátria a-

bençoada. 

Pareceu que os dois homens 

estavam para desentender-se, 

mas, em poucas horas apenas, 

uin inesperado sentimento de 

concordia, do norte ao sul, li-

gou os predestinados ao triun* 

fo da "Democracia Americana". 

"Democracia", porque não è 

historicamente possível prostrar 

povos jovens á mendicancia po-

litica do ocidente, e ao drama 

pavoroso do oriente. 

Lá, onde uma loucura do-

minadora e sangrenta tende a 

perverter todo o mundo, é su-

premamente necessário crear um 

perfeito "cordão sanita rio", pa-

ra que a dupla epidemia da 

"tirania individual c coletiva" 

não atravesse as barreiras ocea-

no vindouro*. 
Das palavras acima trans-

critas, outrora dirigidas por 
Jesus aos fariseus, concluímos 
que existem duas categorias 
de pecados: uma que faz jus 
a perdão, outra que não o 
faz 

Vejamos como distingui-lac. 

Q u e é pecado?—Pecado é 
toda a infração á Lei de Deus. 
Essa Lei è perfeita, è inte-
gral: abrange a vèrdade em 
sua plenitude, a suprema ra-
zão, a infinita justiça. 

O homem, sêr relativo, não 
é passivel de culpa pelas in-
frações da Lei si não naquela 
parte que conhece. Sua res-
ponsabilidade è medida pela 
extensão exata do saber ad-

quirido. «A quem muifo tem 
sido dado, muito será exigi-
do: a quem pouco foi dado, 
pouco será pedido». 

Todo o pecado cometido 
na ignorancia da Lei será, por-
tanto, perdoado ao homem. 

Toda a falta, porém, prati-
cada com conhecimento de 
causa constitue pecado sem 
perdão. 

Estará, então, o pecador ir-
remediavelmente perdido con-
soante o dogma das penas 
eternas?-—De modo algum. Pe-
cado que não tem perdão é 
pecado que deve ser repara-
do, é dívida contraída cujo 
pagamento será exigido. Está 
visto que uma vez pago o 
derradeiro ceitil, o devedor fi-
cará isento de outros. 

Porque Jesus classifica tal 
pecado como jTraticado contra 
o Espírito Santo? 

Porque importa em átos re-

pelidos pelo impulso do puro 
idealismo, se apresentam ou-
sados e destemidos, entre-
gando-se com satisfação á 
luta da verdade. O que cara-
teriza o momento, conferindo 
singularidades á época quea-
travessamos é justamente esta 
reação viva e forte, capaz de 
contrabalançar vantajosamen-
te o trabalho dos interessa-
dos nos erros e convenções 
religiosas. Dantes, nos tem-
pos obscuros da escravização 
das consciências, os espíritos 
timoratos recuavam espavori-
dos, reduzidos á inação e á 
mudez, receosos das masmor-
ras e das fogueiras do Tri-
bunal do Santo Oficio. Nin-
guém pode deixar de reco-
nhecer este sopro de protes-
to que contagia os espíritos 
emancipados, forros da con-
venção e do formalismo reli-
gioso; atitude esta, que os 
próprios contraditores são for-
çados a perceber em vista do 

Conl. na 4L& pág. 

A reação contra o Espiritis-
mo de novo se incrementa. 
Si não apresenta aquele apa-
rato terrível do passado, ca-
rateriza se por sua imperti-
nência, visando, nos seus pro-
cessos, imprimir nos adétos 
os desânimo e a vacilação. 
Não tem faltado por parte 
dos interessados no fracasso 
ou na paralisação do Espiri-
tismo todos os processos pos-
síveis, carregados com a pres-
são, o ódio, o dólo e o en-
godo. Por outro lado, em re-
vánche, medram exuberan-
temente paladinos apaixona-
dos, possuidores da enverga-
dura que os mantêm á altura 
de sua missão, trazendo-os 
ao campo aberto do comba-
te da verdade e da fé legiti-
ma. S i os processos de per-
seguição refinados pela conti-
gencia da época se redobram, 
em compensaçao os defenso-
res do patrimonio que cons-
titue o arrimo dos corações 
desiludidos da ortodotia, im-

Dr. Alberto Costa 
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provados pela consciência. Nâo 
nos referimos á consciência na 
aceçâo p;icologica, porém, no 
seu sentido moral, esse teste-
munho íntimo ou julgamento 
sobre nossa próprias ações 
e pensamentos por mais se-
cretos que sajam. Através des-
sa faculdade de nossa alma è 
que se refletem os raios da so-
berana justiça. A Lei se ma-
nifesta ai palpitante e vivi di-
latando os horizontes de nos-
sa liberdade espiritual e, ao 

Algumas centenas de contos de réis 

Estão sendo distribuídas com os cigarros N . 8 8 e A u -
torriovel Club, durante as festas de fim de Ano, em 
BRINDES E C H E Q U E S pela vitoriosa Cia. Caste-
lões, com deposito em Ribeirão Preto á rua Amador Bue-

no, 53. — Pelo que são e pelo que representam 
F U M E M G A N H A N D O e G A N H E M F U M A N D O 

OS BONS CIGARROS 

N. 8 8 e A U T O M Ó V E L C L U B 

mesmo tempo, aumentando 

nossa responsabilidade. 

«Aos Espíritos do Senhor, 

que são as virtudes d ò Céu-

compete agir sobre as cons-

ciências, despertando as pira 

o conhecimento da verdadei-

ra vida. Toda vez, pois que- o 

homem recalcitra contra a in-

fluência dos mensageiros ce-

lestes, peca contra o Espirito 

Santo, visto como peca contra 

a luz dc sua própria consciên-

cia. Semelhante culpa n9o tem 

perdão; exige reparação, quer 

neste mundo,quer no vindouro. 

Criamos, por conseguinte, 

em nós mesmos, nosso Cèu 

ou nosso Hades. Gravamos 

em nosso astral, em caracte-

res indeleveis, toda a historia 

de nossa vida através das múl-

tiplas existências transcorridas 

«qur ou além. Nossa respon-

ponsabilidade é rigorosa e es-

crupulosamente aquilatada pe-

la Lei. segundo o nosso grau 

de adeantamento intelctual e 

moral. A Lei é uma força vi-

va que se identifica conosco 

e vai acompanhando <i surto 

de evolução que ela mesma 

imprime em nosso espirito. É 

insofismável em seus juízos, 

é inalienavel em suas conse-

quências. 

VINÍCIUS 



A N O V A E R A 

0 Sacramento da morte 
Traduzido por Seggie, do I I I Volume do livro «The life 
beyond the veil», recebido pelQ medium Rev.G. Valo 0weu 

Meu amigo, temos sinteti-
sado, o mais possível, no que 
se refere ás nossas comuni-
cações convosco, aproveitan-
do todos os elementos ao nos-
so alcance, levando em conta 
os problemas dos vossos co-
nhecimentos atuais e com-
preensão limitada aí na Terra. 

Nesses trabalhos, deveis e-
xercer os vossos proprios jul-
gamentos, procurando pene-
trar a razão dos nossos ensi-
namentos e afirmativas. 

Somos os portadores do 
trigo suficiente, afim de pre-
parardes o vosso pão. Se, ao 
ingeri-lo, encontrardes o sa-
bor desejado,então plantai do 
mesmo trigo de amôr e de 
verdade nos outros corações, 
em vosso próprio beneficio e 
em favor de quantos se apro-
ximarem dos nossos cami-
nhos. 

Prossigamos, porém, com o 
•nosso tema desta noite. 

Quando explanamos acerca 
do casamento, tratamos do as-
sunto em massa, sem obser-
var-lhe os detalhes, no amon-
toado de nossas considera-
ções. Vamos agora a um des-
ses detalhes, falando de uma 
das consequências mais im-
portantes do matrimonio. Es-
sa consequência é o filho que, 
fisicamente, será a continua-
ção da personalidade dos seus 
pais. Assim, o ser humano i-
nicía a sua peregrinação ter-
restre como a crainça, vinda 
das eternidades d o passado e 
desenvolvendo-se para as eter-
nidades do futuro. 

Estais aguardando a nossa 
palavra sobre o batismo, cu-
ja expressão simbólica deve 
ser a do compromisso sagra-
do da creatura para com a con-
fissão religiosa que adotou no 
caminho da sua vida transitó-
ria, confissão essa que deve 
repousar no imortal principio 
d o "amai a Deus sobre todas 
as cousas e ao próximo como 
a vós mesmos", base de to-
dos os ensinamentos de Jesus 
e dos profétas. 

Não antecipeis, comtudo, 
as vossas observações. Des-
cança a vossa mente e dei-
xai que prossiguemos em nos-

sa rota, sem perturbardes o 
nosso trabalho no leme. O 
mapa de nossas navegações, 
nesses estudos, está assinala-
do. Assim sendo, cumpre-vos 
escrever o que ditarmos, evi-
tando a interferencia do vosso 
cérebro em nossas conside-
rações. Faz-se necessário que 
a vossa mente esteja livre pa-
ra que não tenhamos nevoei-
ros a contornar e nem estrei-
tos a atravessar, em nossa 
marcha, obrigando-nos a es-
colher os vossos caminhos. 

l ,Perdão. Sim, eu estava cer-
tamente esperando que me 
falasseis alguma cousa, com 
respeito ao batismo. Pareces-
tes-me um tanto vago na vos-
sa ordem sobre os Sacramen-
tos. Bem, meu amigo, o que 
se segue?*'. 

Agora falarei algo acerca sa-
cramento da morte. Como sa-
beis, vida e morte s ão , como 
as estações do ano e servem 
para a grande afirmação de 
que não existe a inércia nas 
leis da natureza universal. O 
progresso invariavelmente, é a 
lei de todas as cousas. 

Consideramos o Nascimen-
to e a Morte como sacramen-
tos muito reais. Se o Matri-
monio é assim muito bem de-
nominado, o Nascimento e a 
Morte seguem-se-lhe 110 mes-
mo plano, salieiitando-se que 
esta última é ainda o mesmo 
nascimento, dentro de moda-
lidades novas no mundo es-
piritual. Segundo as leis da ma -
téria, nasce se na Terra para a 
luz solar e no fenómeno da 
morte a alma se transporta 
para o mundo das luzes maio-
res, nos reinos de Nosso Se-
nhor. Cada creatura que sur-
ge na Terra é mais um solda-
do para a grande luta do a-
perfeiçoamento. Felizes os es-
píritos que compreendem a sua 
divina origem, procurando ba-
talhar pela implantação do im-
pério do amôr de Deus sobre 
o planeta. Todos aqueles que 
sairem vitoriosos, como vete-
ranos experimentados, bons e 
leais, bem assim os que se 
destacaram, como oficiais em 
comando ou como ordenado-
res, depois da morte, prosse-

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da -chuvas e cintos 

Arte e capricho 

J o ã o V . G i g l i o l i 

Executa-se todo e qual-

quer serviço concer-

nente ao ramo 

Especialista em concertos 
de bolsas e cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

Bua do Comercio, 663 
Franca 

guem em Serviço maiores á 
causa divina do amôr infinito 
do nosso Pai. 

A morte, assim, nada acaba 
mas continua o que foi come-
çado e como a sua região pro-
priamente dita se localisa en-
tre a vida terrestre e a vida 
nas esferas, temo-la como um 
plano muito sagrado para nós 
outros. 

Com respeito ao batismo já 
vos demos a entender coino 
o consideramos e como é sa-
grado o compromisso sincero 
de'servir a Jesus por parte de 
quantos se propoem a segui-
lo no mundo, não sendo, por-
tanto, necessário que nos a-
longuemos em semelhante as-
sunto. Assim, diremos poucas 
palavras mais sobre o sacra-
mento da morte, sein exami-
na-lo minudenciadamente, em 
.vista de outros afazeres ur-
gentes que se encontram á 
vossa espera. 

Quando o Homem se apro-
xima da hora .çla transição pa-
ra o inundo espiritual, pro-
cessa-se nó -seu ser, lentamen-
te, a formação do corpo pe-
rispirital, ccnt o qual terá de 
ingressar em sua nova vida, 
aproveitando-se- para esse fim 
a sumula de todas as suas 
experiencias na 'exislencia pla-
netaria. Todos os seus valo-
res espirituais são al empre-
gados pelos agentes invisíveis. 
As longas e torturantes en-
fermidades são, ás vezes, pe-
nosos caminhos dessa prepa-
ração do organismo perispiri-
tual que é então retirado do 
envolucro carnal para servir 
de agente das manifestações 
do espírito sobrevivente nos 
céus do Senhor. Às vezes. 

todavia, a morte sobrevem i-

nesperada e repentinamente; 

nessas circunstancias, a for-

mação do novo organismo ain-

da não está completa. A evo-

lução torna-se, dessa fórms, 

estacionaria, sendo necessário 

esperar o concurso do tem-

po, a absorção de elementos 

novos, objetivando-se a orga-

nisação do corpo perispiritual. 

Em verdade, enquanto não se 

tenha verificado cabalmente a 

existencia desse novo orga-

nismo. a personalidade desin-

carnada ainda não se acha in-

tegralmente "nascida" em es-

pírito. Esse fáto assemelha-se 

a um nascimento prematuro, 

aí na Terra, quando a crian-

ça torna-se fraca, esperando, 

gradativamente, o estabeleci-

mento das forças necessarias, 

que lhe serão precisas para a 

Juta. 

Considerando os seuscara-

teristicos sagrados, vemos na 

O odio concentrado nos co-
rações dos inimigos do Espiri-
tismo, que são dc vários ma-
tizes, fez gerar nos espíritos de 
pessoas menos esclarecidas e nas 
maldosas, a convicção de que 
os espíritas, ern geral, são co-
munistas, ou, pelo menos, sim-
patizante, com o credo da vio-
lência. 

È a maior injuria que se pode 
fazer a homens que amam e res-
peitam a Deus; que presam e 
procuram cumpiir sinceramen-
te os postulados do vero Cris-
tianismo que tem por lema— 
Fóra da Caridade não ha salva-
ção—decorrente das Leis de 
Deus que Jesus ifsumira neste 
único mandamento: "Amar a 
Deu s sobre todas as coutas eao 
próximo como a si mesmo". 

Como poderia o espírita ser 
comunista, sc o comunismo é 
vasado noateismo do chamado 
materialismo historico, implan-
tado e sustentado pela violên-
cia, pela revolução brutal que 
tende a anular, a golpes de for-
ça, com surpresas arbitrarias, to-
das as conquistas da civilização? 

Mas al está, sempre solerte, 

garras afiadas sob o arminho 

da hipocrisia, na sua eterna se-

de de ouro e de predominio, S. 

Excia a Besta do Apocalipse, 

morte um sacramento para a 
existencia dos homens. A maio-
ria dos sêres terrestres, infe-
lizmente, não se prepara devi-
damente para a organisação 
dos elementos perispirituais, 
encontrando as mais sérias di-
ficuldades para bem formar as 
suas disposições, ao tempo 
de sua mundança para o pla-
no espiritual. 

Ainda aí, ptecisamos levar 
os nossos para os exemplos 
d'Aquele que, com as mais 
santas expressões de pureza 
em toda a vida, não desde-
nhou dos martírios da cruz, 
ensinando ás creaturas. as 
rnais altas lições de valor es-
piritual. Que os homens pro-
curem nos seus exemplos o 
modelo de suas vidas e esta-
rão a caminho das origens di-
vinas do oceano imenso da 
vida, cujas nascentes se en-
contram no coração augusto 
e misericordioso de Deus. 

que se incumbe de encher de 

trevas o espírito de seus súditos, 

ao mesmo tempo que de odio 

os seus pobres corações, trans-

formando-os em inimigos justa-

mente daqueles que honram as 

tradições genuinamente cristãs. 

Mas também, pairando aci-

ma de tudo, no seu infinito bri-

lho, aí está a justiça Divina, a 

que nada escapa, para nossa fe-

licidade. 

Não! Os espíritas não são 

Comunistas, jamais poderiam 

pautar o seu concurso a um 

regime incompatível com a Re-

ligião, isto pela própria forma-

ção de sua consciência dentro 

dos legítimos ensinos de Jesus, 

iluminados pela Revelação do 

Espírito de Verdade, que se re-

sume nestes quatro pontos car-

deais do pensamento: Amô r— 

Luz—Trabalho —Fraternida-

de;—Amôr que instaure nò 

mundo o regime permanente da 

paz e da justiça; Luz—que im-

pulsione os homens ás culmi-

nancias da sabedoria; Traba-

lho—que traga a prosperidade 

dc todos; Fraternidade que enr 

lace todos os povos do pla-

neta, pondo termo ás dissenções 

c guerras. 

Como poderíamos nòs, os 
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P ô d e o espírita 
ser comunista? 

Eyoluçao religiosa e as Igrejas 
A verdade em religião, 

religião que não consiste em 
ritos de sacerdotes,. em pre-
ceitos caducos, se «os afigu-
ra assim, uma especie de 
perfeita obra de arte, que 
tem de aparecer aos olhos do 
inundo, como é, como a con-
cebeu o artista, e não eotno 
querem a? "escolas". Imagi-
ne-se canalizar-se ütn Shekes-
peare dentro de regrasinhas 
didaticas... 

Mas O escândalo é neces* 
sario, muito embora haja de 
sofrer aquele por quem vem 
o esc nu da lo, consoante à 11-
çSo do Divínio Mostre. 

La está o dedo do Deus, 
indiretamente, na infeliz Riis-
aia comunista, destruindo, 
como reação» o contubemiu 
entre o Estado e a Igreja; a 
negar, erijido ein dogma ofi-
cial, o próprio Deus! Infel iz 
povo, u supor que fóra tio 
véro preceito moral, ensina-
do pelo meigo Nazareno, ha-
ja justiça verdadeira, tunor, 
paz e desprendimento! 

0 retorno no Cristianismo 
verdadeiro, aquele ensinado e 
exemplificado pelo seu Ex-
celso Fundador, é a única 
medida salvadora de indiví-
duos e pòvos. 0 Espiritismo, 
ou néo-espiritualismo tem a 
pretenção de ser o seu con-
tinuador, e o é de fáto. Não 
tem, n ão aceita no seu seio 
associações secretas, como a 
Maçonaria que, a não ser, tal-
vez, um por mil dos seus a-
dètos, n inguém sabe o que 
vem a ser. Só o judaísmo, 
pelos seus maiores, poderá 
dizer o que é a Maçonaria... 

Não tem o néo espiritualis-

mo ciência esoterica, como 

as Igrejas, com os seus ritos, 

8ous bispos, cardeaes e pa-

pas... 

Só aceita uma hierarquia, 

a do espírito, ou melhor, a 

TeoMo Siqueira 

de uma trindade — religião, 
ciência e razão —- trinomio 
que hade ser indissolúvel. 

Suas portas estão abertas 
a tudo e a todos e não ha 
esconderijos defeso a estes 
ou àqueles. 

Não destrói uma superti-

çSo para, em seu lagar, edi-

ficar outra, como faz o ju-

daismo-maçonico (perdoem-

nos o pleonasmo); como fa-

zem as igrejas, que se rotu-

lam cristans, e por isso não 

têm Estado-Deus neui liomem-

Deus, porque não se faz ser-

vos dos homens. Segue o en-

sinamento do grande Aposto-

lo: "Fostes comprados por 

preço; não vos façais servos 

dos homens. Irmãos, cada 

um f ique diante de Deus no 

estado em que foi cl iamadò". 

(1 Corp. VII - 23, 24). Está 

Conclusão 

ainda com o mesmo Aposto-
lo: 'Porque, ainda que haja 
também a lguns que se cha-
mem deuses, quer no eéo, 
q ue aa terra (como ha mito« 
deuses e muitos senhores) 
todavia para nós ha um só 
Deus o Pai, - do qual são to-
das as coisas, e nós para ele: 
e nm só Senhor, Jesus Cris-
to, pelo qual são todas as 
coisas, e nós por ele, ( l Corp. 
VIU, 5, 6). 

No sincretismo dos seus 

ensinos, que não se amarram 

a seitas, confissões, ou ismos 

quaisquer, couio socialismo, 

extremismo, etc. tomados lio 

sea sentido politico, está a 

esperança tio seu triunfo. 

Codificado ha menos de um 

século, ja alcançou imenso 

resultado, como o atestam os 

mllhOes de adètos espalha-

dos pelo mundo inteiro. 

Dois séculos depois do a-
parecimento do Cristianismo, 
os seus resultados eram in-
significantes, dado o estado 
de atrazo, cientifico técnico 
da humanidade, mas acabou 
dominando o mundo ociden-
tal. 

O poder de absorção do 
néo-espiritualismo está, exa-
tamente, nos progressos ve-
rificados com a isntrução e a 
ciêncin i luminadas por um 
raciocínio sadio, que nunca 
despresou a intu ição - - em 
que pése o aparente parado-
x o — Bergsom, provavelmen-
te o maior filosofo contem-
porâneo, dirá sobre o intui-
tisrno. 

Aquele trinomio, a ludido 
l inhas atráz — religião, ciên-
cia e razão — sintetizado no 
néo espiritualismo, é a úni-
ca Religião digoa do homem, 
em face de Deus. 

toe «A Nova Era» 
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Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 

Rua C a m p o s Sales, 9 2 9 

» 8 B : 

de Körle e Costura "JEANNE DIG1 

MARIA BAR1NI comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. 612, nesta cidade, uma es-

cola de C O R T E E COSTURA, que se acha devida-

mente registrada na Superintendencia da Educação 

Profissional de São Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA , pelos métodos 

mais modernos, entregando no fim d o curso o respetivo 

diploma, reconhecido officiaimente 

D I O C E S I O D E P A U L A E SILVA 
Inscrito na ordem doa advogados do S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

. J, ilia 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consulloric e Res idencia l 
Rua Major Claudiano « 94 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 nióscB 12$000 
„ 6 „ 71000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha 
Anuncio», editais, etc., preços 

a combinar-se 
Correspondência para a Caixa 65 
A diteç?0 do jornal tino é soli-

daria, cni narte, com s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
N»o se devolvem originais, inca-
rno os que não são publicados. 

L U Z 
Energia Electrica 

RAPIO 
Alem de funcionamento de 
serras - furadeiras - tornos -
rebolos - bombas d'agua - e 
outros inúmeros pequenos 

maquinarios 
V. S. poderá ter em sua propriedade 

valorisando-a num momenlo! 

Paia mais informações consulte a 

Agencia F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 

r , 

ESCR1TORIO F O R E N S E 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERA.L—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S1FJLIS 

Kun Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca^ 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7S 
O que é o Espiritismo ene. 53 
O Principiante Espirita ene. 4S i 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ |j 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLiTA JÚNIOR 
As Minas de Sincorâ br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5S jj 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e n a Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
D o Caivario ao infinito « br. 8$ ene. I0S 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Jiicar (mi.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M I O U E L VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A O E 

Mireta br. ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR . A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. õ$ 

Espirito das Trevas br. 6$ ene 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10S ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4» ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

A L F O N S E BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu- í 
rativo br. 6$ ene. 8Í 

G U E R R A JUNQUE IRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$;i 

M A N O E L P IZARRO 
Contradições de Catolicismo e I 
do Proteslantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPA IO |! 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ jj 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ j| 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4S ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

Espirito Consolador br. 6$ ene. 8$ jj 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite á Felicidade br. 2$ | 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso dc Além Túmulo ene. 7$ , 

AMAL IA D O M I N G O S S O L E R 

Fragmentos das memorias do 

Padre Oermano br. 6$ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR . BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — jj 

O s Enigmas da Psycometria e os Fe- jj 

nomenos da Telestesia — A Crise de | 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ jj 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-i; 

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema dd" Sêr do 
Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8 Î 
N o Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sér br. 2$ ene. 4$ j 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O L IMA 
O meu diário cart. 3$ 

O Espiritismo na inlancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prol. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Fltíidico br. 3$ 

jj Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 

Preces e Explanações br .cd . 1$ cnt. 45$ 

JUL IO C E S A R LEAL 

A Casa dc Deus hr. 4$ ene. 0$ 

V INÍC IUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 0$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Hoinem 8$ 

W I L L I A M C R O O K E S 

Fatos Espíritas br. 4$ ene. 0$ 

A N T O N I O LUIZ S A V Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z I LDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

0 Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabeíli br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

1 Encartegamo-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espirita não conatanie dee-

i ta Hsta — O» pedidos deverão vir acom-
panhados da lnq»ortÃneia em cheque, vale 
postal ou registrado c/ valór e maia o por-

; te, (f$600 por volume) endereçados á 
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A N O V A E R A 
OS trabalhos espíritas em Uber-
lândia vão bem animados, bem 
orientados, dando os frutos beno-
ficos que a Excelsa Doutrina nos 
proporciona. 

Às. quartas-feiras, no Centro 
Espirita Fé. Esperança e Cari-
dade, presidida pelo sr. João de 
Faria Godoy, ha sessão para de-
senvolvimento de médiuns que 
vem dando algum resultado. Aos 
sabados realizam-se sessões pú-
blicas em que são estudadas as 
•ohras fundamentais do grande 
Allan Kardcc e outras subsidia* 
Tias, cujas HQÕPS SÃO^ comenta-
das por confrades dedicados que 
se esforçam sempre por esclare-
cer'a assistência. 

Aos domingos, do meio dia ás 
14 horas, funciona a Escola Pe-
queninos de JeBus, dirigida por 
V. Brasílica de Freitas e Srta. 
Nhazinlia Vilela, auxiliadas por 
alguns confrades dedicados. 0 E-
«vangelho é ensinado ás crianças 
•de modo agradavel, fácilitando-se 
JÍ sua compreensão. Das 14 ás 15 
iioras, estudam-se intimamente as 
obras Kardecianas que são discu-
tidas e analisadas por todos, em 
harmonia. 

Ás torças e áa quintas-feiras, 
no Penates Allan Kardec, onde 
se encontram asilados vários ob-
sedlados, ha trabalhos adequa-
dos do cura, elucidação de ob-
sessores etc, que vão dando re-
sultados, satisfatórios. 

A frequencia ás sessões é sem-
pre animadora e pôde dizer-se 
que o grande salão do centro fi-
ca sempre repleto de confrades. 

Tudo vai bem, graças a Deus. 

NEMO 

2 
EM Assombléa Geral, realizada a 
3 do corrente niês, na Béde do 
"Orfanato Espírita D. Concei-
ção", á rua João Manuel, n°. 251, 
de Pelotas Hio Grande do Sul, 
foi eleita e empossada a nova Di-
retoria, que regerá os destinos 
da ' Sociedade Auxilio Fraternal 
de Senhoras Espíritas" e do 
"Orfanato Espírita D. Conceição", 
no biênio 1937 e 1938, a qual fi-
cou assim constituída: 

Presidente Honoraria, Virgínia 
Taveira Fróes; Presidente, Alaí-
de Moreira; Vice-idem, Carminha 
Falcão; la. Secretaria o Oradora, 
VValkyria Neves de Jorge Solis 
Gonlart; 2a. Secretaria, Noemia 
Dias Aguiar; Tesoureira, Maria 
Casagrande; Adjunta de Tesou-
reira, Clotildé efe Paula; Direto-
ras, Alda Zabaleta, Otília Simões 
Lopes Pereira da Silva, Marieta 
Hameister, Tomasia Ribeiro 
Ward, Dra. Corina Fainé, Corina 
Duarte. Altair Goetze, Mosínha 
Ston, Albertina Fróes de Amo-
rim, Oleira Lima Alves, Maria 
Helena Torres, Lídia Piegas; Di-
retora das Aulas, Sinhá Taveira. 

NO DIA 30 do mês transato, con-
soante estava anunciado, perante 
as autoridodes locais e grande 
numero do convidados, teve lu-
gar á rua Voluntários da Fran-
ca n°. 741, desta cidade, inaugu-
ração da importante Fábrica de— 
Manteiga "VITALIS", proprieda-
de da firma Damião éarretti & 
Cia, que possuo similares em vá-
rias localidades. O grande nüme-
ro de pessoas presentes ao áto 
foi como que a demonstração da 
grande simpatia que a nossa tor-
ra vota aòs que, procurando «lar-
gar o nosso campo industrial, 
vem de dotar a cidade de uma 
fábrica possuidora de uma orga-
nisação perfàita e de possibilida-

des vastas, e destina-se a bene-
ficiar grandemente, ás classes 
trabalhadoras, aos produtores de 
matéria prima e õ Franca, de um 
modo geral. Auguramos os me-
lhores sucessos á novel indus-
tria, a eujos mentores apresenta-
mos nossos cumprimentos. 

A. 

EM DIAS da Bemana passada 
desincarnou o sr. João de Sousa, 
«enro do noBso presado confra-
de Joaquim Inflcio de Sousa, re-
sidente cm Jeriquara. 

5 
DA importantíssima firma im-
portadora, J. Araujo Pinto & Ir-
mãos Lm td., coro sede em S. Pau-
lo, vem a Casa de Saúde Allan 
Kardcc de receber valioso dona-
tivo, representado em dez sacos 
da superior farinha de trigo "LI-
LI". Ocioso encarecer um gesto 
assim, mormente agora que esse 
hospital mantém sob a seu teto 
quasi três centenas de enfermos. 
Todavia não nos furtamos ao 
grato dover de consignai* nestas 
linhas os methores agradecimen-
tos da Casa de Saúde aos snrs. 
J. Araujo Pinto & Irmãos Ldta., 
a quem desejamos o mais a-
centuado progresso e bem estar. 

Este gesto vem a proposito dos 
dias que correm o oferece-nos en-
sejo de lembrar ao mundo gene-
roso a aproximação do Natal, é-
poca que sempre dá a oportuni-
dade o o motivo melhor de os 
corações se abrirem na repetição 
sempre benfaseja do prodígio da 
sua grandeza, da sua abençoada 
capacidade de sentir mais o im-
perioso dever das práticas huma-
nas, oferecendo um brinde da 
terra ûos pobres da terra, como 
recordação do advento de Jesus, 
essa doce e eterna imagem do 
presente universal de Deu9. 

FAZENDEIROS 

C O R R E I A S 

para transmissões 

E N C E R A D O S 

para terreiro de café 

Agência F O R D 

Praça N. 8. d l Conceição, 694 

F R A N C A 

Evolução 

Ano 11° j orgâo semanal espiritista [Num. m 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A D O R £ R A R T E I R O 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
Operíçõe» fio ettomago, vesícula biliar, rins- bíxig» s toda » qualquer 

cirurgia abdominal a óssea 

Consulforlo e resldencia: 

Travéssa da Maçonaria n. 2 F R A N C A 
, 15-7 

Assim como a minúscula 

semente lançada pela m i o do 

liomem a terra fòfase infiltra, 

entumece, e abre e vazando 

o solo, expõe a pequenina 

haste impulsionada de vida a 

estender ramos e fôihas em 

perene ascensão, ora queiman-

do se á ardentia causticante 

do soi, ora desdobrando se 

aos ímpetos infrenes dos tu-

fões, envergando-se, aleijan-

do-se*. quebrando-se para se 

erguer, novamente, e enfren-

tar outras lufadas temíveis do 

tempo, perdendo fôihas e rea-

dquirindo, no seio húmido ou 

ressequido, novas energias de 

vigor, abandonando muitas ve-

zes, os ramos frágeis, que a-

pndrecem bem junto ao gi-

iho altivo, mas, esticando sem-

pre os seus tendões verdes 

para o alto, até que a madu-

reza o torne, enfim, gigantes-

Só c o m uma cútis de rosa 
pôde a mulher ser formosa, 
delicada, bela emfim, 
si, de noite, cuidadosa, 
uza a Cera Sulfurosa 
e, de dia, o Krenogin 

A Cêra Sulfurosa, o Krenogin e o sabonete 
Poços de Caldas são produtos do Laborato-

rio POÇOS DE CALDAS 

co e inquebrável como o car-
valho —• assim os espíritos 
saem das m íos de Deus—sim-
ples e ignorantes, qual minús-
cula temente, para se abrir no 
seio dos mundos em perpé-
tua ascençâo. -

Sofrem como o grânulo a 
influência da vida que os im-
pulsiona, até que o ténue in-
vólucro, abrindo se, ein virtu-
de da força progressiva que 
os anima, dá passagem á luz 
da rasão e daí, os debates 
contre as intempéries da vida. 

C u m o o frágil arbusto, o 
espirito luta contra o cáusti-
co behfazejo da dôr, orvalha-
se de lágrimas, dobra-se,que-
bra-se e se enxo.va-lha lia la-

ma martirizante do destino 
para se erguer de novo e de 
novo cair, lambendo o p ó 
desprezível das vergonhosas 
paixões; atira se, mais impe-
tuoso ainda, á luta pela vida 
já revigorado na seiva vital 
da Providencia Divina que o 
nutre; curva-se, üinda, muitas 
vezes, sofrendo o cruel tor-
mento de vér dilacerados os 
fragmentos dos seus esforços, 
mas é essa mesma dôr que 
o anima a prosseguir na ba-
talha da vida, até que, ven-
cendo-a, se torne pela madu 
resa em espírito puro — a 
semente de novos e maravi-
lhosos frutos. 

L. AUTUOR I 

Singularidade! 

levantamento numeroso, a 

itHii vcoe, que surge pnr to-

do lado, convergido tia dtfe-

za dos seus princípios. Só 

mesmo a cegueira e o fana-

tismo dispõem dos meios ca-

pazes de se sustentarem na 

peleja insistente de defender 

as aquisições caducas do 

passado. Vemos confirmado, 

em bôa hora, que o que é 

dos homens fica, e o que é 

de Deus permanece. *Toda 

árvore que o Pai nâo plan-

tou será arrancada*. A árvo-

re plantada e cuidada pelas 

mãos do Senhor, nâo ha fura-

cão ou fúria tempestuosa que 

possa arranca-la. Mais bem a-

visados andariam os homens 

si nos seus processos reacio-

nários conlra qualquer novi 

dade que viesse de encontro 

ao regimen oficializado, se-

guissem o conceito de Gama-

liel que diz: «Deixa ios , si a 

doutrina desses homens éex-

clusivamente deles, morrerá 

por si mesma, mas, si fòr de 

origem divina, nao ha força 

humana que possa fuze la pe-

recer». Admiramos, as vezes, 

como homens cultos que de-

viam tomar conhecimentos 

destes fátos que mostram sob 

apresentação confirmativa ser 

a reação conlra as novas con-

quistas da verdjde intei-

ramente improdutivas, no sen-

tido de que ela n9o pôde 

abafar nunca um movimento 

emancipador que está na or-

dem das cousas, ainda insis-

tem nos seus procéasos de 

combale. 

Tal juizo deixa de serjusti-
ficavil, quando podemos al-
cançar o quanto o interesse 
e a cupidez tem o poder de 
cegar as consciências, vedan-
do lhes lodos os meios de 
percepção que lhes possa fa-
zer perceber a inanidade de 
seus protestos. Aqui está por-
que o espirito do mal que a-
grediu jesus no deserto, es-

Cont. da l.a pôg. 

pírito cienle da missão do 
Mestre, atreveu-se na tentati-
va de procurar abortar a o-
bra emancipadora do Filho 
de Deus. 

Nilo somr.s nós quem diz 
somente. O s fáti.s e os su-
cessos tem se encarregado de 
confirmar que o Espiritismo 
traz em seu bò jo todos os 
carateristicos de urra Doutri-
na Divina. Tranquilizem-se 
pois os tímidos porque nSo 
ha força humana que possa 
fazer abortar a ação do Espi-
rito de Verdade que é a von-
tade de Deus. 

T. N O V E L I N O 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k . $800 - IS ks. 12$000 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
RN 0. Freire, 335-Fone, 426 

FKANCA 

Pôde o espirita 
ser comunista? 

Cont . da 2 .a p â g 

espíritas, ser comunistas, nòs 
conhecemos a Lei dc Progresso, 
LrideDeus, cm viitude da qual 
tudo evoiue paulatinamente, sem 
solução de continuidade, tendo 
cada qual a vida e a posição 
social a que déra causa pela sua 
ação desenvolvida no plano dss 
existencias passadas e presente? 

Isto posto, como adotaría-
mos a prática de violência para 
o assalto ao poder governamen-
tal, justamente por aqueles que, 
para serem vitoriosos, teriam 
timbem de ser os mais brutais 
e violentos? 

Como poderíamos impor a 
todos uma igualdade de condi-
ção material, intelectual e mo-
ral, sc nós sabemos que isso 

depende do progresso de cada 
um? 

O que nós desejamos, paci-
ficamente, cristãmente obter, é 
um regime politico que nos ga-
ranta plena liberdade para o 
Bem; organisação a mais perfei-
ta possível de educação livre e 
gratuita do povo; controle de 
trabalho para suprimir as injus-
tiças usuais, para que não mais 
vejamos os que trabalham ho-
nestamente na miséria e os que 
exploram canalhamente a cole-
tividade, na abastança, creandò-
se destarte, na conciencia das 
massas, o pendor para a velha-
caria vitoriosa atualmente; assis-
tência aos necessitados em toda 
parte; proibição, com sanção 
penal, da remuneração aos mi-
nistros de todas as confissões 
religiosas, por seus átos, preces 
ou prédicas, porque não se pô-
de explorar o nome de Deus, 
nem vender as graças de Jesus 
ou dos santos; remuneração jus-
ta pelos trabalhos de todos que 
vivem dos próprios esforços, 
para que não mais vejamos o 
empregado morrer na miséria 
depois de enriquecer o patrão; 
reorganisação das industrias ex-
trativas, para que tenhamos o 
direito de explorar o sub-áolo, 
as aluviões, outras matérias pri-
mas mediante um controle le-
gal que nos facilite a posse das 
nossas riquesas contra a cobiça 
dos poderosps assambarcadores; 
desejamos, afinal, que os nos-
sos dirigentes estudem com a-
môr as nossas próprias neces-
sidades e resolvam, com rigoro-
sa justiça e sabedoria, os nos-
sos problemas de educação, tra-
balho, saúde, assistência social, 
justiça etc, suprimindo as ares-
tas que sempre causam o dese-
quilíbrio social. N ã o somos co-
munistas, porque conhecemos a 
humanidade e não cremos nas 
utopias consagradas pelo crédo 
vermelho. É justo que aquele 
que trabalha seja com justiça 
remunerado, cristãmente am-
parado e usufrua dos frutos do 
seu labor, assim como é obra 
eminentemente cristã a proteção 
e amparo dos doentes, tarados 
e infelizes que não possam pro-
ver ás próprias necessidades. 

Isso, porém, não é comunis-
mo, é sentimento que está em 
todos os corações caridosos, em 
todos os sensos bem formados. 

Que os nossos desafétos nos 
deixem na paz que que lhes de-
sejamos com sinceridade e que 
nós saibamos esquecer quais-
qusr ofensas que nos venham 
pôr á prova de fogo... Paciên-
cia e coragem. 

Odilon Ferrtlra 

Aos srs. engenheiros 
e agrimensores 

Vende-se 1 ót imo instrumento 
de medição de terras, do a-
famado fabricante «SAMOl-
RAG» , em bom funciona-

mento 

CARTAS E INFORMAÇÕES á 
rua Diogo Feijó, 570 - FRANCA 

Distrito da E s t a ç ã o 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 


